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Léon Denis, sua vida e sua obra 
CiBtinuador de Kardec e Consolidador do Espiritismo 

Na segunda palestra do prof. Herculano 
Pires no salão "Bezerra de Menezes", da Fe-
deração Espirita do Estado de São Paulo, na 
noite de 20 de janeiro, em continuação à série 
"Vida e obra de Léon Denis", Herculano mos-
trou que Denis aparece na história do espiritis-
mo como designado pelo alto para continuador 
da obra de Allan Kardec e consolidador do espi-
ritismo na Europa e no mundo. 

Consolidador do espiritismo? Então o espi-
ritismo precisou de quem o consolidasse? - Para 
uma minoria de pessoas, não esclarecida sobre 
a doutrina, sim, pois ainda hoje é preciso pro* 
clamar que o espiritismo não é apenas mais uma 
religião, e sua finalidade é estender-se a toda a 
Terra e realizar a revolução que o Cristianismo 
no seu tempo realizou, no mundo pagão, no 
mundo dos mitos; a tarefa do espiritismo é 
substituir a civilização dogmitica para instaurar 
a civilização verdadeiramente cristã. 
DENIS VENCEU AS INCOMPREENSÕES 

Logo após a morte de Kardec, houve gran-
des incompreensões. Se os próprios discípulos 
do Cristo não estavam preparados, que dizer dos 
companheiros de Kardec, na França e em toda 
a Europa? E da mesma fcrma que o Cristo foi 
buscar um Saulo para zelar pela pureza de seus 
ensinos, os espíritos foram buscar um jovem -
Léon Denis - para continuador de Kardec. 

Sua missão no espiritismo foi muito seme-
lhante à de Paulo no Cristianismo. Denis pere-
grinou pelo mundo, levando a mensagem espirita 
á Asls, África e Europa. 

Chegou a ser chamado "o calxeiro-viajante 
do espiritismo". 

Se ainda hoje estamos "arranhando o li-
toral", na exposição certa do espiritismo, na 
época de Denis o espiritismo não estava sendo 
compreendido no seu exato significado. 

Denis percebeu logo as interpretações er-
rôneas, enfrentou as criticas feitas & obra de 
Kardec e, como médium e pesquisador, ampliou 
as pesquisas do Codificador, confirmando-as. 

Os espíritos se manifestam a Denis e a 
seu companheiro Gaston Luce, e ambos passa-
ram a ter visóes introspectivas. Nessas visões, 
como em psicometria, começaram a aparecer as 
grandes revelações. Inclusive a de que Denis, 
como Kardec, havia sido um sacerdote drulda. 

Foi essa uma preparação às tarefas que 
aguardavam Léon Denis e que desempenhou 
desde os 18 anos até mais de 80 anoa. 

PELA PUREZA DOUTRINARIA 

Há 85 anos, em 1889, Denis iniciou seu 
spostolado paulino, consciente de que seu tra-
balho era lutar contra o materialiamo no seu 
exato lugar, sem mistura com outras doutrinas. 

Denis provou que o espiritismo não era 
Inferior a nenhuma das correntes espiritualistas 
do passado, e nos congressos Internacionais en-
frentou correntes filosóficas como • teosofla, os 
rosacrutes, etc. 

Léon Denis falou cerca de 30 vezes nos 
certames Internacionais, demonstrando que as 
grandes correntes espiritualistas do passado, que 
representaram contribuição è evolução do mundo, 
vinham dessguar no Cristianismo, com o Deus 
único, claro e evidente; era a fraternidade hu-
mana espraiando-se, com o Cristo a orientar a 
evolução espiritual da terra e anunciar depois a 
vinda de outro Consolidador, tese que muitos 
ainda não haviam entrevisto claramente. 

Era um só Deus, e não só laso, mas tam-
bém o monismo, um só universo gigantesco, um 
organismo vivo, regido por nms consciência cós-
mica universal, que é Deus, como um P»i. 

Dialética espiritista 
Quando ]acob Hollzman Ne- AGN ELO MORATO 

to surgiu na tribuna espirita do = = = : -.—. * — • 

Brasil, como expositor temático preensão de médico, acha que a 
de princípios autenticados pelo educação ds criança deve ser a 
seu estofo de pensador, avalia- constante para vencer as enfer-
mos seus esforços com multo mídsdes Infantis. Isto porque 
otimismo. As conferências pro- educar a criança é criar paia 
feridas por esse erudito tribuno s t u perisplrito uma auto-dtfesa 
culminaram com aquela verda- permanente. Um dialético cons-
delra aula de filosofia cienllfiea C| t nte esse nóvel expositor da 
em Anápolis (Go), em 1964, Doutrina Consoladora, Sem dú-
quandoda penúltima C O M B E S P . vida, moços assim nos dão a 
Uma oportunidade expressiva certeza de que a eles competem 
para que a atenção dos postu- dilatar os horizontes da cons-
ladores da Doutrina Espirita sen- cientização humana para vencer 
tlsse a hora séria entre a co- 0 materialismo Insustentável e 
municação da cultura acadêmica inglório. 

e as Idéias religiosas dentro das E 0 homem só poderá ser 
corqulstas modernas. Sugerimos útil às comunidades quando se 
para que esse sociólogo para- colocar a serviço do cem dentro 
naense iniciasse promoções em d o c a m| t iho capaz de transfor-

favor de uma escola para dlvul- m a r CBtja criatura em um ser 
gar a Dialética Espirita, que, por novo para a vida, que enaltece 
seu Intermédio, ganhava corpo a obra de Deus em todos os 
e espaço. Os pródomos essen- tempos . . . 

Foi assim o trabalho de Denis, na conso- ciai' d» lógica extra-física assim 
lldação do espiritismo; ele resistiu ás tentaUvas alcançariam prerrogativas para 

de miscigenação, de mistura doutrinária. dar aos cultores do pensamento 
E até hoje existe a Idéia de não se ser • sabedoria transcendental. 

ortodoxo, e sim heterodoxo, nos meios espiritas, Infelizmente as forças negsti-
- esquecidos, os que se desinteressam pela pu- vas Influíram no ânimo desse 
reza doutrinária do espiritismo, que se queremos notável orador e faltaram-lhe 
ser heterodoxos não podemos ser esplrilasl estímulos para a sustentação de Todos nós somos atraídos pe-

Já no tempo de Léon Denis essa foi uma seu compromisso dentro desse los altos e baixos da natureza. 
de suas grandes lutas. dever. Os que não se imunizam segundo as vibrações que emitl-

No livro "Depois da Morte", sus obra fun- contra o vírus do amor próprio mos ou recebemos. Se atuamos 
damental, Denis colocou os problemas da liga- e certas valdades suscetíveis, são na frequíncia da maledlcênda, 
ção do espiritismo com as teorias e concepções atingidos em seu "calcanhar de teremos a respoita da mesma 
do século passado, mostrando que o espiritismo, Aqui les" ! . . . Passam os tempos natureza fluldlca. Por outro lado, 
como Cristianismo redivivo que é, restabelecido e aquelas memoráviis conferén- se vibrarmos nas corretes cari-
na sua pureza inicial, é a síntese de todas essas c l , > e P»eleções nos seminá. ciosas da fraternidade e do amor, 
doutrinas, e ressaltando a importância do espirl- r , o s da COMBESP plantaram certamente receberemos os influ-
tismo para a reformulação da civilização e do sementes sadias. O otimismo e xos da solidaiiedade e do bem. 
mundo em que nos encontramos. • esperança acabam agora por Nosso pensamento e nossas 

, , V D n c n c rín-mt n cM i c n o s trazer outros elementos ca- atitudes mentais definem a nossa 
L IVKOS DE LEON DENIS p 8 I „ g „ l r e „ l 4 ( B „, . p „ , o n a | i d , d e , c o m a u a s t e n d í n . 

Entre outros, "Joana D' Are, Médium", tuação definida pela simplicidade cias boas ou más, dal a razão 
edição da FBB em tradução de Guillon Ribeiro, e representação moral, dr. Luiz Imperiosa da vigilância que de-
iivro dedicado ao espirito que foi, como Kardec Raia. professor catedrâtico da vemos manter em nossos atos 
também o foi, um dos guias de Denis; "No Cadeira de Pediatria da Facul- quotidianos. 
Invisível", estudo da mediunidade, em continua- dade de Medicina de Ribeirão Em se trstando do vicio de-
ção a "O Livro dos Médiuns"; "Cristianismo e Preto (SP). Tivemos privilégio gradante da bebida, abatenhamo-
Esplritlsmo", em que Denis mostra que o ideal de ouvi- lo recentemente em me- nos de sorver o primeiro gole. 
religioso não poderia escapar à lei do progresso morável exposição no auditório Nesse sentido a sugestão é tral-
que rege os seres e as coisas e que no espirl- do Centro Espirita "Esperarça çoelra e pode-nos levar ao avil-
tismo esse Ideal ressurge sob mais Imponentes e Fé", de nossa cidade. A con- tamento total de nosso caráter, 
formas, para encaminhar a um novo ciclo as- vlte da Comissão pró-Hospitsl Procuremos assimilar as lições 
censlonal a humanidade em marcha. Infantil "Maria da Cruz", a ser vivas ds natureza: a minúscula 

Da Edlcel encontram-se nas livrarias, entre construído em Franca, esse jo- nascente se transforma em ftle-
outros, "Vida e Obra de Léon Denis", de Gss- vem esculãpio proferiu erudita tes que formam riachos, rios 
ton Luce, que foi colega de Denis na mediunl- conferência, entre nós, no dia 15 csudalosos e, por fim, grandes 
dade. Esse livro tem a introdução e a revisão deste mês de fevereiro. Sua an6- lagos. 
doutrinária de Herculano Pires e é o Ü' volume lise cronológica e histórica so- Nem todos nós possuímos a 
da coleção "Vidas Missionárias", daquela edi- bre o Espiritismo confirmou.o fortaleza de espirito capaz de 
tora espirita. como o eloqüente continuador nortear o controle de nossas 

J. B. Vieira dessa pretensa escola com que emoçô-s. Por isso, livremo-nos 
sonhamos! da nefasta sugestão das "ino-

0 v í c i o e s u a s 
c o n s e q ü ê n c i a s 

- * a • c.ssa cuaieuc 

O r a ç a o d a C r i a n ç a a - * ? * 
Essa dialética espirita reclama centes" libaçòes alcoólicas, 
funda 

planos atuais para atingir a me- damente Interpretados ccaosgrn-
uma escola de jos geles multas vezes são erra-

Amlgo: 
Ajuda-me agora, para que eu te auxilie 

depola. 
Não me relegues ao esquecimento, nem me 

condenes á Ignorância ou à crueldade. 
Venho ao encontro de tua aspiração, 

teu convívio, de tua obra . . 
Em tus companhia estou na condição da 

argila nas mãos do oleiro. 

ta do futuro e conclama pelos tes coadjuvantes contra as ten-
doutos e acadêmicos destas últi- sóes emocionais, 
mas décadas. O trabalho em Após ter sido dominado pela 
torno da "ERA D O ESPIR ITO" anestesia do vicio da embriaguês, 
apresentou-nos o dr. Luiz Raia o indivíduo raramente consegue 

j o assim na alta expressão do clen- I-b?rtar-se de seus tentáculos, 
tista capaz de mudar os limites A (uga para a região pantanosa 
conceituais dos conhecimentos do álcool acaba por liquidar 
humanos. Essas linhas devemeo m a fr rça de vontade, com a 

com a saúde da crlatu-Hoje, sou sementelra, fragilidade, promessa... « J » 1 * " .d» d » Escolâs- moral e 
Amanhã. »..; »,A„H. .«„ t l c " * , n a » pretendida a ter pre- ra. meap 

fiança não me abandone 
Protege-me contra o mal. 
Ensina-me a descobrir o bem, onde estiver 
Não me afastes de Deus e ajuda-me a con-

Amanhã, porém, serei tua próprlareallzação. P " « n a ' a " • P«- ra Incapaz de dominar seu, lm-
Corrige-me, com amor. quando a sombra v í l i n c t a p e l ° ' c u r , l " ' , a ' ' Por<»ue P»U™ ° o r m ' " 0 0 da co-

do erro envolve-me o caminho, para que a con- ° ! * » » • « « » «•»«> fonl«= «unidade. 
Fâftnra n»n m, «h.nHn». d o r a d 4 l u 8 " à c « u ™ Ninguém vem ao mundo por 

para os efeitos colaterais. Os obra do acaso ou da fatalidade, 
filósofos que precedersm a Re- Ê necessário que se instale, 
forma Luterana sustentsram-se DEFINIT IVAMENTE, dentro 
no " C R E D O UT INTELLE- de cada um de nós, o senso de 

servar o amor e o respeito que devo ãs pessoas. C A M ' (ceio antes para spren- responsabilidade, sem o qual o 
aos animais e às coisas que me cercam. der depois). Este também o barco do nosso destino estará 

Não me negues tua boa vontade, teu objeto de estudos desse preclaro navegando à matroca. 
carinho e tua paciência co-ideallsta. Autêntico expositor A prática do vido de beber 

Tenho tanta necessidade do teu coração, d o « ^ ' « " d i d o entre conduzirá o indivíduo hoje ou 
, , o neo-platonlsmo e as premissas amanhã, à presença da Justiça 

quanto a plantlnha tenra precisa da água para a r l„ o t é| iC M , define-se nos con- Divina, obrtgando-o a refazer os 
prosperar e viver. celtos cristãos com a avaliação males causados ao organismo. 

Dá-me tua bondada e dar-tc-cl cooperação, da verdade. O perisplrito, em sob o peso de redobradas afli-
De ti depende que eu seja pior ou melhor sua análise, completa-se como o «õrs. 

amanhã elemento da análise criadora. Em suma: na taça doa praze-
o u m M M o r Sentiu a beleza coaitrutiva de r " ilusórios, muitas vetes se 
ÜMMANLitíL, A , U n K a r d t c e C 0 m p a r a . 0 a o oculta o mostro da desgraça, 

(Página recebida pelo médium Francisco mais fecundo de todos os diluído no licor dos desenganos. 
Cândido Xavier.) tempos. B, ainda, na sua com- Lauro Cataldi 
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Convergênc ia de provas 
O jornal "Diário de S. Paulo" 

do dia 18 de setembro de 1973 
(página 8) fez vir a lume uma 
noticia digna de nota, mas que 
pela sua singeleza deve ter pas-
sado despercebida de muita gen-
te. Um novo médium, incorpo-
rando o Dr. Zarthur, médico in-
diano que viveu no ano 6.600 
antes de Cristo, está conseguin-
do curas Incríveis de enfermos 
portadores de problemas de ar-
ticulação, úlcexas, cataratas, cân-
cer e doentes mentais. O Ma-
noel de Jesus Andrade (este é o 
nome dele) surgiu em Santa Ca-
tariaa, mais precisamente ein 
Itapírubâ, e está atraindo multi-
dões de doentes, porque o Ma-
noel curou, com o toque de seus 
dedos» Perachl Barcelos, ex-go» 
vernador do Rio Grande do Sul. 
Vêm doentes até da Argentina 
e do Uruguai. Diz o Manoel 
que usa como bisturi só energia 
nervosa ou mental era alta vibra-
ção; e, como anestêsico, só 
água. Água pura. E as curas são 
em grande cópia. Mas (há sem-
pre um 'maa") os médicos de 
Laguna, não se. conformando 
com a situação, fizeram com que 

a policia Investisse contra o mé-
dium. A vista disso, o espírito 
(Dr. Zarthur) orientou o Manoel 
no sentido de procurar um lugar 
onde os invejosos o deixassem 
ean paz para trabalhar em bene-
ficio da humanidade sofredora, 
a fim de evitar processo-crime 
igual ao que já tinha sofrido na 
localidade chamada Tubarão, 
sem resultado favorável para os 
seus perseguidores, pois fora 
absolvido pela justiça. À praia 
de Itapirubá ele não vai mais. 
Mas está atendendo doentes do 
Paraná e alguns poucos de San-
ta Catarina. E, semanalmente 
(pasme, caro leitor!), o Manoel 
vai exercer sua mediunidade em 
Buenos Aires e Montividéu. Pa-
ra dar cumprimento à sua alta 
missão, tem necesidade de se di-
rigir a outros paises< Como Ari-
gó, ele sempre afirma que ape-
nas serve de instrumento, uma 
vez que nada pode fazer de si 
mesmo. Uma comissão de médi-
cos, professores e estudiosos da 
parapsicologia, em número de 
onze, esteve com o médium. Viu 
e assistiu às singulares operações 
levadas a efeito por ele, não ten-

do, porém, cfíegado a qualquer 
conclusão. Alguns dos compo-
nentes da comissão, estando en-
fermos, aproveitaram a viagem e 
se submeteram ao tratamento do 
Manoel. Resultado: foram cura-
dos e ficaram surpresos e atônitos. 

Nós temos outro médium pa-
recido com o Arigó. Atende pela 
alcunha de Nero. A sua missão 
ele a cumpre em Londres, na 
Inglaterra. Há bem pouco tempo 
uma revista estampou ampla re-
portagem a seu respeito. Aqui 
no Brasil eles são acossados pela 
policia, pressionada por "forças 
ocultas''. Atitudes inglórias, com 
certeza. Lembrando Gamaliel, o 
doutor da lei, diremos que espí-
ritos e médiuns são obra de 
Deus. Por isso, ninguém poderá 
desfazê-la. E o surgimento es-
pontâneo de médiuns, aqui, ali 
e acolá, concomitante ou suces-
sivamente, dando inteiro de-
sempenho à sua sagrada missão, 
com a vontade ou não de uns 
poucos descontentes que alimen-
tam apenas interesses inconfes-
sáveis confirma o titulo que 
encima estas linhas. 

Waldemar Timachi 

Exo r t ação 
( A Da. Lindinha Morato ) 

Não dlgas'a ninguém da tua sorte, 

não procures manchar teu nome em vão. 

Suporta a vida sem temer a morte, 

sofre calado o mal da Ingratidão. 

Busca no mundo alguém que te conforte 

com palavras de Fé e de Perdão. 

A vida é pranto e dor. SC calmo e forte. 

Feliz de quem é bom de coração! 

Seja-te a vida um poema de alegria, 

um poema todo feito de ternura, 

nos momentos de pa^ e de agonia.. . 

Pois todo o mal que surge em toda lida, 

é para o bem da humana criatura 

que v{ • redenção na própria vida! 

Jorge Borges de Souza 

Relatór io , Balanço Geral e Demonst ração 
d a s D e s p e s a s e R e c e i t a s de 1 9 7 3 

Apresentação do Relatório da Fundação Espírita " JUDAS ISCARIOTES", referente ao exercício 

de 1973, como também do Balanço Geral e Demonstração das Contas de Receitas e Despesas no mesmo 

ixarcício, feita pelo seu presidente, sr. José Russo, na Assembléia Geral do dia 20 de janeiro de 1974, 

conforme estabelece o Artigo 21, Letra "F", dos Estatutos da Fundação. 

PREZADOS CONSÔCIOS 

De acordo com as determinações dos Estatutos 
desta Fundação, temos o prazer de apresentar, nesta 
Assembléia, o Relatório Anual, bem como as contas 
de Receita e Despesa e a discriminação de outras 
ocorrências que se verificaram no período do ano que 
se finda Como noa exercícios anteriores, continuamos 
mantendo o mesmo padrão assistência], melhorando o 
na medida das possibilidades, e procurando dar maior 
eficiência ao acolhimento de todos aqueles que nos 
procuraram. Os vários Departamentos tiveram a sua 
função em perfeita ordem, apresentando resultados 
altamente satisfatórios e que em seguida resumimos. 
ALBERGUE N O T U R N O 

Continuando seu progtama de bem servir ao 
próximo, o Albergue atendeu neste ano a 1.843 hós-
pedes, de ambos os sexos. Inclusive menores, propor* 
ciooando-lhes 6 778 pernoites em camas confortáveis, 
inclusive fornecendo-lhes ligeira alimentação antes de 
se recolherem, e pela manhã, antes de deixarem o 
Albergue. Este Departamento, desde o seu Inicio, em 
16 de julhu de 1950, até o fim deste exercido, aten-
deu a 31.804 pessoas, com ura total de 75 790 
pernoites. 

ATIVIDADES D O C E N T R O 

O salão principal da S«de da Fundação conti-
nuou aberto, tendo nele sido realizadas várias confe-
rências e apresentação de peças teatrais organizadas 
por moços de nossa sociedade e que tiveram um 
transcoMí!» dos mais proveitosos e uma freqüência 
das mais significativas por parte de admiradores da 
arte teatral e do público em geral. 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

Também o Lar dos Velhos, como é geralmente 
cognonioado, continuando sua missão de bem abrigar 

t f' não* nos»os jà em idade avançada, neste exercício 
I teve sua função caritatlva. apresentando o seguinte 

movimento: 

Existiam em 31 de dezembro de 1972 . . . . 27 

Entraram em 1973 19 

Saíram durante o ano . . . 17 

Existiam em 31 de dezembro de 1973 . . . . 29 

Dos 17 saldos, 4 foram por falecimento. 

BIBLIOTECA 

A Biblioteca teve também ótima freqüência, sen-
do bastante utilizada pelos amantes da literatura, mor-
mente pelos que se interessam por livros doutrinários, 
para melhores conhecimentos do Espiritismo. 
CHACARA 

A Chácara existente nas Imediações do PBrque 
"Fernando Costa" foi alugada durante o exercício e sua 
renda foi revertida em beneficiodosinternados do Lar. 

ESCOLA EVANG. " JOSÉ MARQUES GARCIA" 

Esta Escola, criada para educação e orientação 
das crianças, contou com ótima freqüência durante 
1973, com aula desde o primeiro domingo de março 
até o dia 16 de dezembro, com férias em Julho. Fun-
cionaram quatro classes (do 1* ao 4° ano) com a efi-
ciente dedicação dos professores Antônio Carlos L. 
Garcia, Iara Carlonl, Maria de Lonrdes Santiago. Sid-
ney Barbosa e Zara Carlonl. Dentro das atividades 
extra-doutrinârias realizaram-se plquenlques e passeios. 
Para o próximo ano os dirigentes da Escola planejam 
outras atividades, como sejam: teatro infantil, visitas 
de fraternidade, plquiniques, artesanato e ainda um 
proveitoso contato com Centros Espíritas, no intuito 
de conscientizar os pais a enviarem seus filhos ia 
aulas evangélicas. 
SALAS PARA O MOBRAL 

A Fundação continuou cedendo duas de suas sa-

las, em caráter gratuito, para o funcionamento das 

aulas do Mobral, com freqüência e regularidade. 

SESSÕES MED1ÚN1CAS 

Estas sessões, cuja freqüência vem aumentando 
satisfatoriamente, continuaram seu trabalho doutriná-
rio, funcionando normalmente todas as quarta-felras, 
das 7,30 ás 9,00 horas da noite, tendo as preleçfiea 
evangélicas sido feitas em boa ordem e ótima orien-
tação, com reaultados plenamente satisfatórios. 
GABINETE DENTÁRIO 

Sempre com maior número de atendimentos, o 
Gabinete Dentário, funcionando com a colaboração 
do dr. Carlos Alberto Silva, atendeu a 647 pessoas 
gratuitamente, no total de 1.345 extrações, funcionan-
do aos sábados, sempre com comprovada eficiência 
dtsse confrade que preata graciosamente seus servlçoa. 

com colaboração pre9timosa de seu assistente Romel 
Ricardo Alves de Toledo. 

AMBULATÓRIO "ALBERTO FERRANTE" 

Os necessitados do Ambulatório, no exercido, 
mereceram toda a nossa dedicação, com atendimento 
aos inúmeros enfermos pobres e sem recursos, tendo 
a Farmácia, anexa, distribuído um total de 15.377 
unidades de medicamentos receitados a quase 2.000 
pessoas. Sob a direção do confrade Alberto Ferrante 
Filho, esta secção assistenclal prestou relevantes ser-
viços aos necessitados, sendo que a distribuição dos 
medicamentas continua sendo feita pelo dedicado 
companheiro Paulo Torres. 

CASA TRANSITÓRIA 

Este Departamento, portador de uma homenagem 
à esposa com quem convivemos durante 45 snos, de-
nomina-se "LAR DE OFÉLIA" . Casa Transitória 
refere-se ao seu sistema de funcionamento, que será 
de rápido atendimento aos enfermos e necessitados 
de maneira geral, com permanência de alguns dias 
de repouso e tratamento. Deveria ser Inaugurada no 
fim deste ano que se findou, porém, por circunstâncias 
alheias à nossa vontade, não foi possível, e pretende-
mos, sem data certa, fazê-lo em 1974, se Deus quiser. 
CASA DA V O V 0 

Será destinada ãs mulheres de avançada idade 
que não dispõem de abrigo junto aos seus familiares, 
para acolhimento permanente. O prédio está em an-
damento, caminhando a passos lentos, aguardando a 
colaboração de pessoas que sentem e sabem avaliar a 
sorte das mulheres que, no final da existência, têm 
por recompensa de tantas lutas e sofrimentos o 
abandono dos próprios filhos, que as desconhecem e 
desprezam. Esperamos que em 1974 também este De-
partamento seja entregue ás suas legitimas proprietá-
rias de última hora. 

NOTA FINAL 

Como nossos prezados amigos e companheiros 
puderam observar, reaumimos o relato de nossas ati-
vidades neste Relatório, constanto nele os dados nu-
méricos mais necessários. E para conhecimento de 
todos os senhores diretores, sócios e demais amigos 
que se interessam pelo nosso trabalho, apresentamos 
o Movimento Financeiro da entidade. 
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BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1 9 7 3 

Ativo 

DISPONÍVEL 

IALIZAVEL 

Valores em Açôei 

IMOBILIZADO 

õveis 
bltotees 
'epartsmento Recreativo 
jtlculos 
W H 
Bqulnlsmo 
(blnete Dentário 
ilâo de Barbeiro 
llefone 

tformai e Melhorem/ 

TOTAL DO ATIVO 

5.257.68 
500,47 

234.505,50 
1.057,00 
1.937,00 
1.560,00 

W.986,00 
6.700,00 
2.039,00 

420,00 
2.664,00 
1 036.00 

5.758,16 

130,00 

266.904.50 

272.792,65 

Passivo 

NAO EXIGfVEL 

Patrimônio 

EX1GIVEL 

Contas Correntes 

r — 

272.711,65 

81,00 

JÜL 
TOTAL DO PASSIVO 272.792,65 

DEMONSTRAÇÃO DAS CONTAS DE RECEITAS E DESPESAS EM 31/12/73 

Débito 

. p. s. 
|I. s. 
|G. T.S. C/Optante» 
tpóslto de Lenha 
'espesai de Alimentação 

rfaterial de Consumo 
[aros c/Acldentes Trabalho 
ia de Água 

>̂rça e Luz 
; «nsllios de Utilidades 
Irdenados 
ouparla 

i de Viagens 
i de Correspondências 

legularizaçio de Documentoa 
Combustíveis e Lubrificantes 

Terceiro Salário 
aultados Pendentes 

Vr. déficit verificado no se-
mestre passado 

atrimòoio 

Saldo deste exercício que ora 
traaferimos para esta conta 

TOTAL 

1.040,45 
46,17 

570,50 
461,50 

21.554,58 
2.790,15 

44,66 
672,79 

1.506.15 
270.10 

5.974,14 
4.271,00 

119,00 
4,40 

45,00 
61,10 

965,17 

1.895,54 

Crédito 

Donativos em espécie 

Sócios 

Aluguéis 

Donativos em dinheiro 

20.401,16 

5.913,80 

560,00 

21.162,14 48.037.10 

42.292,40 

Reconhecemos a exatidão do presente BALANÇO transcrito nas fls. 94 e 95, somando a Importãndi de CrJ 272.792,65 (dutentos e setenta e dois mil 
;ecentos e noventa e dois cruzeiros e sessests e cinco centavos), bem como a Demonstração das contas de D3SPES 'S e RECEITAS somando • 
Cri 48.037,10 (quarenta e oito mil, trinta e sele cruzeiros e dez centavos). ' imponência 

Franca, 31 de dezembro de 1973. 

José Russo — Presidente — Flâvlo Rlchinho — Io Secr" — 

Dijslvo Braga — Contador — C. R. C. — SP — 167 32 — 

Vicente Rlchinho 

C. I .C. - 29?.(38.168 

1° Tes° -

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os abaixo assinados, membros do Conselho Flscel da Fujidação Espirita "fudaa Iscariotes". depois de eiamitare a os livros e demais 
Iram origem ao presente Balanço e Demonstrsção das Contas de Despesas e Receitas, scharam tudo em perfeita ordem e são de parecer que devem ser aprovados 

Assembléia Geral. 
Franca, 31 de dezembro de 1973. 

Hotto Paiva Alberto Ferraate Filho José Barbosa 

A G R A D E C I M E N T O 

Com os esclarecimentos prestados, aproveitamos ainda da oportunidade para cumprir com o dever de externar a nossa gratidão a todos os que dersm a 
ajuda, cooperando conosco, médicos, doadores, amigos e simpatizantes de nossa causa e organização. 

A todos, coraçOe» generosos e magnânimos, que prestaram valiosa colaboração ao nosso trabalho, deixamos equl consignados os nossos melhores sara-
:imestos e que a Divina Providência a todos dê s devida recompensa pela ajuda amiga e pela cooperação valiosa que nos deram. 

A esses amigos, Indistintamente, externamos o nosso prelto de amizade e os nossos votos de psz s prospe-idsde, esperando continuar recebendo a In. 
Ispensãvel ajuda e cooperação para o engrandecimento cada vez maior de nosso movimento ssslstendal. 

Franca, 31 de dezembro de 1973 

José Russo — Presidente 

J O C . ESP. "ORBZBLINA DE MOURA" , (Novo 

horizonte - SP). Soa nova diretoria ficou assim coas. 

tíkuida: PRBS.: Altamir Guilherme: VICE: Vanda 

Aparecida Alvei: SECRTS.: Tereilnha Jesus Ferreira 

e Milton Bevilacqua; TSRS.: Márcio Leite Abreu e 

AntSnlo Peso: BIBLT.: Valéclo Amindo Abreu; OR.: 

Kamal Eld: ARTES: Blpldio Masetto: ASSIST. 

fociAL: Rate Ramos Melhado: ESTUDOS: Dsnúo 

Amãncio Abreu. 

9 
I 

ENTIDADE ESPIRITA 
O Centro Esp. "Fé em Deus", de Sorocaba (SP), 

elegeu e empossou sus nova Diretoria, que ficou 
constitulds com os seguintes companheiros: PRES.: 
Márcio Lacerda: SECRT.: Márcia Versolato: TES\: 
Florlzs C. Lourenço: BIBLT.: Meres C. Tltonelll; 
ESTUDOS: AntSnio Denegs: ARTES: Izabel Inês 
Carvalho: PUBLICIDADE José R. Denega: CONSE-
LHO: Luiz Bresga, Antônio Soares Aguiar, Joio Ra-
vaccl, Aparlcio Lacerda e Romeu P. Se no. 

CONSÓRCIO 

Em solenidade simples e cheia de ensinos 

extmplsres, consordsram-se em Campinas nosso 

colaborador Adalberto Paula Parsnhos e a distinta 

Angela C. Belucd. Angela ê filha doa prezadlssl-

mos amigos Sidney Renato e Fraaciscs Belucd, e 

Adalberto da multo estimada dona Walkyrla de 

Paula Paraabos. 
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de ontem de hoje - do amanhã . . . 

N O r I c i Â R 1 O 
daqui dali - dacolá do além.» 

WALLACE RODRIGUES 

PRESIDE TARDE DE AU-

TÓGRAFOS EM SAO PAU-

LO E FIRMA-SE COMO 

ESCRITOR EM BRITO 

I 

O o TALENTOSO ARTISTA Wallace Leal 
Rodrigues, Redator da Revista Iatrrnaclonal do Espi-
ritismo, de Matâo (SP), (oi ponto alto na Tarde de 
Autógrafos promovida pela USE e Federação Espiri-
ta do Estado de São Paulo, cujo festival realizou-se 
em "dita de 15 de dezembto último, na aede atual 
dessas entidades. O livro de autoria desse nosso co-
idealista, sob o titulo "CÂNTICOS DE BELÉM", 
trabalho em que retrata sua alma de aedo e beletris-
ta incomuns. Essa sua obra em estilo primoroso, sob 
bem orientado feitio gráfico, foi editada pela Gráfica 
d " 0 Clarim" e tem sido verdadeiro best-seller no 
melo espirita. 

O "CÂNTICOS DE BELÉM" - livro editado em 
1973, graças ao esforço de seu autor, Wallace Leal 
Rodrigues, também redator da Revista Internacional 
do Espiritismo, vem-nos demonstrar outro fade da 
cultura polimorfa desse companheiro. Poliglota, • tea-
trólogo, poeta e cronista de multa expressão a serviço 
da Doutrina Consoladora, esse companheiro de Ara-
raquara confirma-nos seu empenho de levar mensa-
gens também à todos os corações, No Salão "Bezer-
ra de Menezes" da PEESP estiveram presentes na 
data. do lançamento dessa obra os elementos mais 
representativos da literatura cientifica e doutrinária do 
Esoiritismo Brasileiro. Nessa oportunidade falou 3 
proE. Hernáni Guimarães Andrade, que apontou esse 
livro como indispensável ã estante de todos os ledo-
res que se empenham em enriquecer sua cultura e 
estar por dentro desses movimentos de significação 
para os nossos postulados doutrinários. 
O DOIS LIVROS A MAIS - Em São Bernardo 

do Campo, sob promoção auspiciosa organizada pelo 
Grupo Espirita "Emmanuel", foram entregues ao pú-
blico, em festival de autógrafos presidido por Fran-
cisco Cândido Xavier, mais duas novas obras de sua 
psicografla vitoriosa. Os livros são "BEZERRA , 
CHICO E VOC6" . p>lo Espirito dr. Bezerra de 
Menezes, e "ASTRONAUTAS DO ALÉM", ambos 
editados pela Editora Grupo Espirita Emmanuel So-
ciedade Anônima (GEEM), de São Bernardo do 
Campo, onde está o trabalho do Incansável companheiro 
Orlando Ramaciotti. Os lançamentos acima referidos 
foram feitos simultaneamente no dia 8 de dezembro 
último na sede da Associação dos Funcionários Públi-
cos dessa localidade e contaram com a presença de 
Chico Xavier, que, assim, prestigiou esse evento muito 
significativo para o Movimento do Livro Espirita. 
O A UN lAO MUNICIPAL ESPIRITA de Ara-

çatuba. neste Estado, inaugurou recentemente o CLU-
BE DO L IVRO ESPIRITA nos moldes dos demais 
congêneres já Instalados em diversas cidades do Bra-
sil Deve-se essa oportuna e feliz promoção aos 
esforços dos dirigentes da U.VjE local, cujo programa 
de atividades em favor da divulgação do livro espiri-
ta ganha maior intensidade pelo seu idealismo. Des-
sa maneira a terra de Benedita Fernandes acaba por 
Integrar-se nessa campanha meritõria de colocar em 
cada mão de p;ssoa independente um livro espicita. 
O CONCENTRACAO DE MOCIDADES - A 

última prévia da XVI I CONCENTRAÇÃO DE 
MOCIDADES ESPIRITAS DO NORDESTE D O 
ESTADO DB SAO PAULO (COMENOESP) reali-
zada em novembro último em Lins, escolheu o temá-
rio para os trabalhos desse conclave a teallzar-se de 
11 a 14 dr abril deste ano de 1974, em Presidente 
Prudente (SP). São os seguintes os temas: Evangell-
zação da Criança e do Adolescente - O Jovem e a 
Mediunidade • Aspecto Cientifico do Espiritismo. 
Expositores e conferencistas desse certame: Divaldo 
Pereira Franco, dr. Carlos Brito Imbassahy, prof. 
Fábio Dutra, profa. Alvlna Gonçalves Dutra e dt. 
Alexandre Sech. 

O A FEDERAÇÃO ESPIRITA do Estado do 
Rio Grande do Sul, em data de 2 de janeiro último, 
empossou sna nova Diretoria, eleita em Assembléia 
Geral de 15 de novémbro do ano passado. São os 
seguintes os diretores da Casa Mater do Espiritismo 
Sulino: Pres.: Hélio Burraelster; Vice: Dlnba Fagun-
des Rocha e Pedro Zerli C. Reis; Departamentos: 
Maurlce Jonas (Estudos e Doutrina); Trajano Braga 
(Finanças): Pedro Vieira (Evangellzação); Represen-
tação C. N E : Cecília Rocha. 

O PELOTAS (RS) - Após ter tomado posse, a 
Diretoria da Liga Espirita Pelotense reuniu-se para 
acerto da planlflcação prevista para este ano de 1974. 
Dessa maneira foram escolhidos diversos diretores 
para oi setores de suas atividades doutrinárias e so-
ciais. Os confrades Frederico Muller, Edgar Muniz 
Silva, Ivanir V . Dias e Lauseni Dias Gomes respon-
derão pelos departamentos de Evangellzação, Publici-
dade, Assistência e outras atividades. Enquanto isto, 
foi escolhido nosso colaborador Lauro Enderle pata 

dinamizar, conjuntamente com I. Augusto Gaspar das 
Neves, o Departamento de Cultura Espirita desse so-
dalicio. A p^sse desses elementos da LEP se deu em 
reunião confraternatlva sob presidência do presidente 
Ivo J. Louro Fagundes. 

O A SOCIEDADE UNIÃO DE PELOTAS (RS) 
comemorou festivamente seus 72 anos de existência. 
Essa ocorrência foi comemorada em data de 29 de 
dezembro de 1973 e na sua sede social compareceram 
ilustres e queridos companheiros responsáveis pelo 
movimento espirita pelotense. Nessa oportunidade fa-
laram diversos oradores que relembraram o marco cro-
nológico dessa entidade sulina, sempre bem orientada 
e dirigida para cumprir seu programa humanitário e 
filosófico. A presidência dessa tradicional sociedade 
espiritista está entregue ao entusiasmo do valoroso 
jornalista Lauro Enderle, a quem enviamos cumpri-
mentos pela investidura neste cargo, com augúriosde 
uma gestão proveitosa e ampla de progresso. 
O NOVA LIVRARIA ESPIRITA - A Federação 

Espirita do Estado de São Paulo inaugurou em data 
de 9 deste mis ije fevereiro sua nova livraria de li-
vros espiritas, justo da sua sede, è Rua Maria Paula. 
O ato de abertura dessa exposição contou com a 
presença de diversas representações de entidades es-
piritas da Capital e' do Interior. 
O QUASE CEM ANOS - A Revista "CONS-

TÂNCIA" , editada em Buenos Aires, Argentina, co-
memorou em dezembro último seus 96 anos de 
efetiva publicidade em defesa dos postulados da 
Doutrina Espirita e suas concorrências filosóficas. O 
número de aniversário desse mensageiro de fraterni-
dade universal está sob o n° 3.041, o que comprova 
sua assiduidade bimestral desde o ano de 1877 • ano 

Encontro de companheiros 
Dia 3 de fevereiro, nossa cidade recebeu expres-

siva caravana de confrades de Bebedouro, composta 
de valorosos e piestativos elementos da família espi-
rita da decantada "Terra da3 Laranjas". Essa turma 
multo amiga foi chefiada pela Mocidade Espirita de 
Bebedouro, na pessoa de seu presidente Edson Wal-
ter Gazzoti, e nela esteve também o prestigio de Al-
ceu Vitórlo Magglo, pelo Centro Esp. "Caminho do 
Céu", Antônio Martins Romero Filho, pelo Albergue 
Noturno "Samaritano", Edson Garcia Alves, pelo Cen-
tro Assistenrial Espirita de Bebedouro, e Celso T. 
Romero - pelo Conselho Regional Espirita de Barre-
tos e da UME de Bebedouro. Foi dia festivo para 
nossos corações essa festa de fraternidade verdadeira, 
quando se deu melhor Intercâmbio entre os elementos 
da Mocidade Espirita de Franca e os visitantes, que 
nos trouxeram o estimulo bom do diálogo p r solida-
riedade construtiva. Os Integrantes dessa caravana 
tiveram como ponto de chegada o Centro Ei-plrlta 
"Esperança e Fé", que, apesar do Imprevisto da che-
gada pela manhã, foram recepcionados com muita 
vibração Dor muitos de nossos confrades. Após, visi-
taram o Hospital Erplrita "Allan Kardec", onde hou-
ve uma reunião no auditório desse nosoedmio. Al fo-
ram saudados pelo presidente José Russo, guando se 
fizeram ouvir nosso redador Agnelo Morato. prof. 
Alceu Vitórlo Magglo e o Vereador da Edilidade 
Municipal de Bebedouro sr. Antônio M. Romero. O 
programa de visita extendeu-se ao "Nosso Lar Espi-
rita", Fundação Espirita "Judas Iscariotes", Fábrica 
de Calçados Pestalozzl. Fundação Espirita "Jojé Mar-
ques Garcia", Universidade do Educandárlo Pestalozzl. 
Foi oferecido a essa turma um almoço confraternati-
vo na Churrascaria "Careta", de nossa cidade No 
período da tarde tiveram lugar competições esportivas 
no Clube Associativo do Banco do Brasil, Bairro de 
Santa Cruz. quando se deu a despedida dessa turma 
fraterna que tanto bem nos fez pelos minutos espiri-
tuais oferecidos com essa visita cristã. 

Integraram ainda essa caravana os seguintes 
amigos e irmãos: Marcos Vicente, Jalro Ismael M. 
Cardoso, Maria Edwlge» Morais, Rosárla Morais. 
Helena Morais, Sôbla Angela Pezzi, Sidney Carvalho, 
Lenlta Ramos, Antônio Martins Romero Filho, Antô-
nio Marchioli, Luiz Aparecido Rocha, Casemlro Mi-
randa, Cecília Lombardo. Claudemlr Zolda, Regina 
Madeira G. Alves, Maria Helena Rocha, Oramllda 
Corrêa, Marcos Corrêa Orphan, Célia Machado, 
Celso Teixeira Machado, Neusa A. Machado Rome-
ro, Leny Garcia A. Magglo, Valéria Corrêa Orphan, 
Clene Machado Romero e outros cujos nomes não 
nos foi possível anotar. Esse exemplo da turma de 
Bebedouro ficou registado bem como a expressiva 
maneira de intensificar cada vez mils os laços da 
fraternidade e d* compreensão entre os espiritistas. 

ARAÇATUBA TA MBBM í 

AGORA DA MAIOR ÊN-I 

FASE A PROPAGANDA\ 

DO LIVRO ESPIRITA l 

de sua fundação. De seu aparecimento até 1927, esse 
revista foi dirigida pelo valoroso companheiro Cosmi 
Marino e presentemente está sob a direção do co-
idealista Carlos L. Chlesa, e no corpo redatorfal costi 
com expressões Intelectlvas dos seguintes pensadores 
argentinos: Luiz Maglioco, Hetor Gattl, Enrique Btuj 
netti e Juan E. Corbella. 

O O INSTITUTO KARDECISTA DA BAHIA] 
em data de 2 de novembro de 1973, realizou um«j 
comemoração magna para festejar seu Jubtleu de Ou-
ro, sob programa litero-doutrinário muito construtivo. 
Essa entidade de estudos e ampliação cultural d<t 
Espiritismo, sediada em Salvador (Ba ), foi fundada 
em 2 de novembro de 1923 e durante todo esse es-
paço de cinqüenta anos suas atividades têm sldc 
marcantes na crônica espirita. A sessão comemorativa 
de novembro último contou com a presença do dr 
Armando Oliveira Assis, digno Presidente da FEB 
do prof. Francisco Bispo Anjo, Presidente da Fe-
Espirita da Bahia, e outros confrades Ilustres, 

"Fraternidade e Espirit ismo' 
É o titulo da nova obra de Apolonius, distinto; 

confrade esperantista de Lisboa, lançada em 1973 eu 
beneficio da Revista "Fraternidade" (Av. Marquês dr 
Tomar, 63-2° D - Lisboa). Contêm 245 páginas e cons-
ta de diálogos semelhantes Â obra " O Consolador", 
de F. C. Xavier. 

£ de leitura amena, simples e atraente, destina-, 
da aos neo-espíritas, simpatizantes da doutrina, rspe-, 
cialmente os que professavam o catocllismo ou outra 
religião. 

É rico de conteúdo moral e fraternal, tendo pot 
base na maior parte as obras de Kardec. 

Salientamos um útil índice alfabético dos as-
suntos tratados, que deve servir de exemplo para nos-
sos escritores na confecção de livros, apostilas, etc 
Acertadamente, o autor, à pag. 79, trata de Kardec 
como o "coordenador do Espiritismo", e não o «eu 
fundador. 

Estranhamos somente que è p. 22 haja a triste 
citação de que em Portugal não hã organização espirita 
Talvez não perante as leis reinantes no momento 
Hâ porém movimentos em vias de reorganização, 
aguardando a decisão do governo para a volta dos 
trabalhos doutrinários à normalidade, como jfi ocorreu 
com o movimento esperantista. 

A obra merece nosso apoio, especialmente em 
vista do fim beneficente á Revista que enviou uma 
delegação ao V Congresso de Jornalistas Espiritas do 
Brasil (março/abril 1972, Niterói) - um congresso de 
grande valor doutrinário no setor do Jornalismo espi-
rita. 

Cícero Plmentel 

Menos conversa' 
Dois senhores, ao passarem pela porta de uma 

casa de amparo a menores, resolveram entrar e conhe-
cer melhor a instituição: ficaram deveras emocionados. 

Um deles, político de Influência, logo que ficou 
sabendo tratar-se de órfãozinhos somente daquela ci~ 
dade, exclamou ao cclega, visivelmente surpreso: 

— E eu não sabia que nesta cidade havia 
tantos pequeninos sem ninguém! 

E o outro: 
— Mesmo sendo homem público? 
— Exatamente. O pior é que, pela imprensa e 

nas praças públicas, eu anunciava a todos "estar per-
feitamente Introzado e ciente de todos os problemas 
graves da coletividade" — nunca, porém, supunha 
que a Infância desprotegida fosse em número tio alar-
mante: igualmente desconhecia a existência dessas ca-
sas de amparo aos pequeninos, inlcistlvas particulares 
que, anonimamente, servem ao povo, apenas por es-
pirito de solidariedade cristã: acho, até, que o próprio 
governo não toma conhecimento desias Instituições 
maravilhosas. 

E acariciando a cabecinha de um guri que lhe 
sorria, arrematou comovido: 

— Agora, diante do que vejo aqui, acho que Já 
ê tempo de conversar menos e trabalhar mais, 

Sem descer do pedestral das altas poalç&es pare 
misturar-se com o povo e amá-lo, nenhum homem pú-
blico está dlant: dos problemas que afligem ama 
coletividade 

" Ó Deu», ajudai-nos a ser os senhores de n6s 
mesmos para que possamos ser os servos dos outros!" 
— Slr Alec Paterson. 

Ser político é ser um pai para o povo. 

Iron Junqueira 


